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cansadas pela sua
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[seria muitü maIOr. O prineipio aetivo é
CCIltra! da noz').
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As eonduzidé):", eTn 35 individuos yietimas de
earclinew; 1'01'arn coroarIas de l'esultaclo[) extrenHunente satis-
faeto1'108", declarou o Dl'.
A() inllnec1iatamente c'on-
c11JZ o Thivetin :,;ew)l1lus('ulos, lI:tisa
influencia estiIIIUI<lllte torna reagindo 38-
8iTH c'ontra os effeito:", da hyclnrpisia e outras 11I01estia8 canliacas. () Dr.
Hyman acredita que o Thevetin será o lllCdieamento empregado invaria-
velmente no Jutnropm'(1 os C(li')OS ext l'emamente em que mal se
o IHllsar do Bm taes easos, aere8centou a
de pouco adeanta, ao 1Hi8S0 que a energica. do frIwvetln pode-
rá indubitavelmente salvar a vida de muitos paeientes.
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: O melbor T onico é a i
· ~i Phospho-ealcina-Iodada ~
.. ~
.. ~
:: PRESCRIPTA DIARIAMENTE PELOS MAIS t
• 4i NOTAVEIS MEDICOS i
i o SEU VALOR THERAPEUTICO SE IMPõE PELO SEGUINTE: :
i L" Náo contém fluorctos (discalcificantcs). i
t ~.o Não contém phosphatos acidos (assimil~t\;iJo i
i;:." Náo contém phosphato mOllocalcico e phospl!ato (fra' t
! ca llssimilaçã,o); ~
:: 4." Não eontém glyccrophosphatos (assimilação 18%); :
! 3.D Na sua eOlJfee(;iJo entram eomo elementos principacs os lIY" i
:! POPHOSPHArrOS de ealeio e de sodio (1 o IODO com hinadn !
-: enl fornuJ estes IJOssuidores de unI po= t-
1 der absoluto (HO%); !
i n," Não eontém nftO produz ioc!ismo, augm811ta o 11ll1l1Cl'O !
1 de e restitue as forças, tOrll'ando,se UUI i'
t estimulação nutritiva e de renovação san :.
· ~.. "
.: '7." que possuo maior lJumero de valiosos attestal10s t1(' ~
i iUustrados eliuieos (vide documentos annexos ao vidro). i
t Para obter amostra queira dirigir-se a,o: i:
· .I laboratorio da PHOSPHOCAlClNA Rua Senador Feijó 22 I
i CAIXA POSTAL 1578~~,s. l·l~ULO i
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